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Abstract:  Neste  texto,  traçamos  o  perfil  da  Assel-Rio  –  
Associação de Estudos da Linguagem do Estado do Rio de Janeiro 
– e fazemos uma breve retrospectiva sobre (i) os objetivos básicos  
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se consolidasse como fórum representativo de discussão e debate  
de questões relativas à linguagem no Estado do Rio de Janeiro.
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1. Caracterizando a Assel-Rio
Fundada em junho de 1991, a Assel-Rio – Associação de 

Estudos da Linguagem do Estado do Rio de Janeiro –, sociedade 
civil  sem  fins  lucrativos  registrada  sob  o  C.G.C.  nº 
86.804.392/0001-21, destina-se a congregar especialistas da área e 
estudantes,  com  o  objetivo  maior  de  promover,  desenvolver  e  
divulgar os estudos da linguagem no Estado do Rio de Janeiro (cf. 
“Estatuto”, p. 1).
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Já  tendo  transitado  por  quatro  Instituições  de  Ensino 
Superior (PUC-Rio, Setor de Lingüística da UFRJ, UFF e Museu 
Nacional)1,  a Assel-Rio, no biênio 1998-1999, esteve sediada no 
Departamento  de  Letras  Vernáculas  da  UFRJ  (Faculdade  de 
Letras,  sala  F-227,  2o andar)  e  a  constituição da  Diretoria  e  do 
Conselho foi a seguinte2:

(a) Diretoria:
Presidente: Maria Lúcia Leitão de Almeida (UFRJ)
Vice-Presidente: Carlos Alexandre V. Gonçalves (UFRJ)
1a. Secretária: Valéria Coelho Chiavegatto 
(UERJ/UGF)
2a. Secretária: Vanda Cardoso de Menezes (UFF)
1a. Tesoureira: Leonor Werneck dos Santos (UFRJ)
2a. Tesoureira: Sandra Pereira Bernardo (PUC-
Rio/UERJ)

1 Por força de seu Estatuto, a Assel-Rio terá sede no 
Estado do Rio de Janeiro,  em uma Universidade à qual 
esteja vinculado pelo menos um dos membros titulares da 
Diretoria (p. 1).
2 Os membros da Diretoria e do Conselho, eleitos pelos 
sócios efetivos da Entidade, têm mandato de dois anos. 
Em novembro de 1999, tomou posse a gestão 2000-2001, 
encabeçada pela Profa. Dra. Maria Carmelita Pádua Dias 
(PUC-Rio).
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(b) Conselho:
Eliana Yunes (PUC-Rio/UERJ)
Horácio Rolim de Freitas (UERJ/USU)
Maria Eugênia L. Duarte (UFRJ)
Maria Teresa Gonçalves Pereira (UERJ)
Marília Facó Soares (Museu Nacional)

De acordo com os princípios existentes no seu Estatuto, a 
Assel-Rio endossa as seguintes linhas mestras:

(a) manter o intercâmbio entre especialistas e estudantes de 
áreas  voltadas  aos  estudos  da  linguagem,  promovendo 
Encontros  anuais,  que,  além  de  contarem com número 
cada vez mais expressivo de participantes, já se tornaram 
tradicionais no meio acadêmico;

(b) publicar  regularmente  os  Anais  desses  mesmos 
Congressos,  que  constituem,  no  momento,  o  principal 
veículo  de  divulgação  das  pesquisas  em  linguagem 
produzidas no Estado do Rio de Janeiro; e

(c) expandir seu âmbito de atuação tanto do ponto-de-vista 
quantitativo (aumentando o número de associados, já em 
torno de 1.200), quanto qualitativo, como, por exemplo, 
(i) aperfeiçoando os meios de divulgação das pesquisas no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  (ii)  implementando 
comunicação eletrônica.

Até  1999,  na  tentativa  de  atingir  o  objetivo  básico  de 
promover,  desenvolver  e  divulgar  os  estudos  da  linguagem  no  
Estado do Rio de Janeiro (cf. “Estatuto”, p. 1), a Assel-Rio vem 
organizando reuniões científicas e publicando em Anais trabalhos 
a  ela  encaminhados.  Desde  1991,  já  foram realizados  9  (nove) 
Congressos e editados 7 (sete) Anais, o que representa esforço de 
consolidar a Associação como fórum representativo de discussão e 
debate da produção acadêmica e pedagógica na área.
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Nos últimos anos, a Assel-Rio vem abrindo espaço para 
outras  atividades  que  não  só  difundem  o  conhecimento  em 
linguagem no nosso Estado, como também contribuem ainda mais 
para  a  formação  dos  profissionais  ligados  à  área.  Trata-se  do 
Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), que, desde 1996, vem 
reunindo  Minicursos  de  caráter  intensivo,  ministrados  por 
reconhecidos especialistas.

Reforçando o propósito de promover o intercâmbio entre 
especialistas  e  estudantes  de  área  voltadas  aos  estudos  da  
linguagem (cf.  “Estatuto”,  p.  2),  a  Assel-Rio  já  organizou  três 
Institutos  de  Estudos  da  Linguagem,  oferecendo aos  associados 
mais  de  30  (trinta)  Minicursos  com  equivalência  a  um crédito 
acadêmico.

Dentre  as  atividades  do  IEL,  destaca-se  o  Minicurso 
“Semântica das Construções Gramaticais”, ministrado pela Profa. 
Ewe  Sweetser  (Univ.  de  Berkeley,  Califórnia)  na  PUC-Rio  em 
março  de  1998.  Com serviço  de  tradução  simultânea,  o  evento 
congregou mais  de  150  (cento  e  cinqüenta)  participantes,  entre 
docentes de várias instituições de ensino superior, estudantes de 
pós-graduação, professores de nível médio e alunos de graduação.

Os  últimos  Institutos  de  Estudos  da  Linguagem  vêm 
oferecendo dois tipos de Minicursos: 
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(a) os  que  envolvem  pesquisa  de  ponta  e/ou  temas  de 
vanguarda,  tendo  como  público-alvo  preferencialmente 
alunos de pós-graduação e professores de nível superior; e

(b) os que, destinados a alunos de graduação e a professores 
de nível médio, buscam fazer uma “ponte” entre pesquisa 
teórica  e  prática  pedagógica,  visando  à  formação  e  à 
atualização dos profissionais da área.

Quando fundada em 1991, a Assel-Rio congregou, em sua 
grande  maioria,  profissionais  de  Letras  (Lingüística,  Línguas  e 
Literaturas).  Desde 1996, nossa Associação vem abrindo espaço 
para outras áreas, através de Mesas-Redondas e de Conferências, 
com especialistas em Comunicação Social, Educação, Sociologia, 
Fonoaudiologia  e  Psicologia,  entre  outros.  Entendemos  que  a 
Assel-Rio já  se tornou fórum significativo de intercâmbio entre 
pesquisadores  que  utilizam  a  linguagem  como  fim  ou  como 
instrumento.  Por isso, nossa Associação é hoje espaço relevante 
para discussões de caráter interinstitucional e interdisciplinar.
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2. A Revista Laços
A Revista que ora apresentamos é fruto do fortalecimento 

da  Assel-Rio  em  nosso  Estado.  Com  Laços,  inaugura-se  nova 
etapa  nas  publicações  em linguagem no  âmbito  da  Associação. 
Trata-se  de  uma  Revista  de  periodicidade  anual  que  acolhe 
trabalhos  não  somente  de  colaboradores  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro como de outras local idades.

O  caráter  coletivo  de  Laços garante  a  diversidade  de 
perspectivas  teóricas  sobre  linguagem.  Com  Laços, unem-se  os 
elos de diversas áreas que utilizam a linguagem como instrumento 
ou como fim.  As seções  de que  se  compõe o Periódico são as 
seguintes:

(1) “Editoria1”,  espaço  aberto  para  informes  gerais  da 
Associação,  bem  como  para  reflexões  sobre  ensino  e 
pesquisa;

(2) “Conexões”,  abrangendo  artigos  e/ou  ensaios 
“encomendados” que versem (i) sobre relações de interface 
entre  áreas  afins  que  lidem  com  linguagem  ou  (ii)  sobre 
questões polêmicas de maior âmbito interdisciplinar; e

(3) “Produções”,  seção  em  que  traba1hos  são  a  nós 
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encaminhados  e  submetidos  à posterior  avaliação  dos 
pareceristas.

Neste  primeiro  número,  o  “Editoria1”  relata  a  trajetória 
histórica da Assel-Rio. Três artigos compõem a seção “Conexões”, 
que, neste volume, dedica-se a situações de interface da pesquisa 
sociolingüís-tica. No primeiro – homenageando a saudosa Profa. 
Alzira Macedo, cujo dedicado trabalho frente à Assel-Rio muito 
contribuiu  para  o  crescimento  de  nossa  Associação  –  usa-se  a 
metodologia  variacionista  ortodoxa  para  examinar  o 
comportamento de itens lexicais fixados na posição de início de 
turnos.  O  segundo  artigo,  assinado  por  Jânia  Ramos,  aborda 
problemas no ensino de língua materna, argumentando em favor da 
necessidade  de  contribuições  mais  diretas  por  parte  da 
Universidade  brasileira.  Por  fim,  no  artigo  “De  camaleão  a 
tiranossaurus  rex:  o  sociolingiüista  como  predador”,  Emílio 
Pagotto discute a interação entre a Sociolingüística Laboviana e 
modelos formais.

Sete artigos compõem a última parte da Revista – “Produções”. 
O primeiro, de Mary Kato & Carlos Mioto, discute a existência ou 
não de sujeitos oracionais em português, à luz do modelo gerativo. 
No artigo de Marcus Maia, apresenta-se uma proposta de análise 
sintática integrada para as palavras interrogativas em Karajá, uma 
língua  indígena  brasileira.  O  texto  de  Maria  Elizabeth  Saraiva 
descreve  o  objeto  incorporado  em  português,  examinando  sua 
distribuição nos planos discursivos Figura e Fundo.

O quarto artigo de “Produções” é assinado por Mário Eduardo 
Martelotta,  que  analisa  os  usos  de  cláusu1as  adverbiais  finais, 
desde os mais prototípicos aos mais gramaticalizados, observando 
os  graus  de  vinculação  que  os  caracterizam.  Márcia  Átalla 
Pietroluongo é a autora do artigo “A noite mudou de perfume: um 
passeio pela retórica da imagem”, que investiga os procedimentos 
retóricos da publicidade do perfume  Sinan,  veiculada na revista 
Marie Claire.
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Os dois últimos artigos de “Produções” são dedicados à área de 
Literatura. O primeiro, de Kátia Vitória Santos, estuda o romance 
Dona  Leonor  Teles,  de  Heloísa  Maranhão,  verificando  seu 
posiciona-mento dentro do Pós-Modernismo brasileiro, através dos 
mecanismos que o configuram como “metaficção historiográfica”. 
Por fim,  Véra Lúcia Azevedo acompanha o modo pelo qual  as 
obras de R. Nassar e S. Sant’Anna delineiam o papel do leitor na 
estratégia da narrativa.

Ao  abrir  mais  esta  pagina  na  história  da  Assel-Rio, 
aproveitamos a oportunidade para agradecer não só aos articulistas 
que contribuíram para que este primeiro volume fosse publicado, 
como também aos membros do Conselho Editorial. Esperamos que 
ao ligar esses  laços, tenhamos aberto mais uma porta para outros 
articulistas que desejem veicular os resultados de sua pesquisa sob 
enfoques os mais diversos.

3. Gestões da Assel-Rio
Como ressaltamos no início da seção 2, a Revista Laços é 

fruto do fortalecimento da Assel-Rio no Estado do Rio de Janeiro. 
Por esse motivo, queremos homenagear,  neste primeiro volume, 
todas  as  Diretorias  e  Conselhos  da  Associação.  Seus  esforços 
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permitiram  que  a  Assel-Rio  progressivamente  se  consolidasse 
como Instituição repre-sentativa das pesquisas em linguagem em 
nosso Estado.

Idealizado  pela  Profa  Maria  Cecília  Mollica  (UFRJ),  o 
projeto  de  criação  da  Assel-Rio  foi  efetivamente  implementado 
pelos  membros  da  equipe  fundadora,  também  responsável  pela 
organização do lo Congresso, realizado na PUC-Rio em novembro 
de 1991. A Comissão Nuclear foi assim constituída:

Presidente: Lilian Marv de Sá Campos (PUC-Rio)
Assessores: Maria Cecília Mollica (UFRJ)

Yürgen Heye (UFRJ/PUC-Rio)

Sócios Fundadores:
Eulália Fernandes (UERJ)
Júlia Lopes Pereira (PUC-Rio)
Lucinda Ferreira-Brito (UFRJ)
Margarida Basílio (PUC-Rio)
Maria Luíza Braga (UFRJ)
Mônica Savedra (UERJ)
Sebastião Vôtre (UFF)

A  primeira  Diretoria  da  Assel-Rio  foi  eleita  em 
Assembléia  Geral  de  16  de  novembro  de  1991.  Teve  como 
presidente  a  Profa  Alzira  Tavares  de  Macedo (UFRJ),  que  nos 
deixou em janeiro deste ano. No biênio 1992-1993, a Assel-Rio 
ficou  sediada  no  Departamento  de  Lingüística  da  Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), tendo a seguinte constituição:

Diretoria:
Presidente: Alzira Tavares de Macedo (UFRJ)
Vice-Presidente: Léa Gamarsky (UFF)
1o Secretário: Humberto Peixoto de Menezes (UFRJ)
2o Secretário Miguel Barbosa do Rosário (UFRJ)
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1a Tesoureira: Márcia do Amaral Martins (PUC-Rio)
2a Tesoureira: Consuelo Alfaro Lagório (UFRJ)

Conselho:
Lilian Mary de Sá Campos (PUC-Rio)
Lucinda Ferreira-Brito (UFRJ)
Luiz Paulo da Moita Lopes (UFRJ)
Margarida Basílio (PUC-Rio)
Maria Cecília Mollica (UFRJ)

Nos anos seguintes (1994-1995),  a  Assel-Rio,  presidida 
pela Profa Claudia Roncarati, teve como sede o Departamento de 
Letras Clássicas e Vernáculas da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), apresentando a seguinte composição:

Diretoria:
Presidente: Cláudia Roncarati (UFF)
Vice-Presidente: Glória Fialho Pondé (UFF)
1a Secretária: Bethânia Mariani (UFF)
2o Secretário Ricardo Cavaliere (UFF)
1o Tesoureiro: Carlos Alexandre Gonçalves (UFRJ)
2a Tesoureira: Sílvia Costa Damasceno (UFF)

Conselho:
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Alzira Tavares de Macedo (UFRJ)
Eneida Bonfim (PUC-Rio)
Lilian Mary de Sá Campos (PUC-Rio)
Luiz Fernando M. de Carvalho (UFF)
Maria Ângela Botelho Pereira (UFRJ)

A gestão seguinte (1996-1997)  foi  presidida pela  Profa 
Marília  Facó  Soares  e  a  Assel-Rio  teve  como sede  o  Setor  de 
Lingüística  do Museu Nacional.  Os membros da  Diretoria  e  do 
Conselho foram os seguintes:

Diretoria:
Presidente: Marilia Facó Soares (Museu Nacional)
Vice-Presidente: Júlio Diniz (PUC-Rio)
1a Secretária: Márcia D. Vieira (Museu Nacional)
2a Secretária: Maria Eliana Alves de Brito (UFF)
1a Tesoureira: Tânia Clemente de Souza (UFF)
2a Tesoureira: Vanise Gomes de Medeiros (PUC-Rio)

Conselho:
Cláudia Roncarati (UFF)
Maria Carlota Rosa (UFRJ)
Mônica Savedra (UERJ)
Roberto Corrêa dos Santos (UFRJ)
Violeta Quental (PUC-Rio)

Nesses oito anos de existência, a Assel-Rio cresceu e se 
consolidou. Abrindo espaço para jovens pesquisadores, professores 
de nível  médio c fundamental,  pesquisadores e  profissionais em 
linguagem, Assel-Rio hoje contempla os espaços que abriu e os 
horizontes que se lhe abrem.
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